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CO L AT I NA

Pedido de intervenção no
Dnit para garantir obras
As obras na BR-259,
incluindo a correção
da “Curva da Morte”,
no distrito de Baunilha,
estão paradas
há seis anos

Nilo Tardin
COL ATINA

As obras inacabadas do km 28
da BR-259, no distrito de
Baunilha, em Colatina, leva-

ram o Ministério Público Federal no
Espírito Santo (MPF-ES) a pedir,
ontem, intervenção no Departa-
mento Nacional de Infraestrutura
de Transportes no Estado (Dnit-ES)
para garantir melhorias na rodovia
f e d e ra l .

Apesar das sentenças confirma-
das quanto a obras de melhora-
mento nos 106 quilômetros da BR-
259 no Estado — entre João Neiva
e Baixo Guandu —, ajuizadas há
mais de nove anos, o procurador
da República Jorge Munhóz ga-
rante que as decisões judiciais não
têm sido obedecidas pelo Dnit.

“A intenção é tirar do papel as
melhorias na estrada, sobretudo a
correção do desvio no km 28, co-
nhecido como 'Curva da Morte’,
devido ao número elevado de aci-
dentes. Esse trecho é um elogio à
ineficiência administrativa e à má
gestão de recursos públicos”, fri-
sou o procurador.

Nas contas do MPF, já foram
gastos quase R$ 8 milhões nos re-
paros do km 28, sendo que, devido

a erros técnicos, a obra está parali-
sada desde 2009. O procurador
lembra que a pista nova está pron-
ta e se deteriorando porque não
pode ser usada devido à ameaça de
deslizamento de pedras.

Na ação encaminhada à Justiça
Federal de Colatina, no Noroeste
do Estado, o MPF pede que o juiz
escolha um administrador autôno-
mo — sem ligações com o órgão —,
com poderes de destinar recursos,
gerir contratos e realizar licitações

referentes às benfeitorias exigidas
pela lei na BR-259.

“A intervenção é exclusivamente
relacionada às obras da BR-259, pa-
ra que as decisões judiciais sejam
cumpridas, como acostamentos
adequados, restauração da pista, si-
nalização e instalação de postos de
pesagem. Uma vez cumprida a de-
cisão, os trabalhos continuam nor-
malmente”, detalhou Munhóz.

O presidente da subseção da Or-
dem dos Advogados do Brasil

(OAB) de Colatina, Martiniano
Lintz Júnior, é a favor do pedido
de intervenção no Dnit. “É a forma
de se apurar falhas e a incompe-
tência na execução das obras do
km 28”, disse.

Em nota, o Dnit-ES informou
que “não recebeu nenhuma comu-
nicação oficial sobre o assunto e,
por isso, não tem como se manifes-
tar no momento”. Destacou ainda
que está preparando a licitação pa-
ra as obras do km 28.

NILO TARDIN

T R EC H O conhecido como “Curva da Morte”, no km 28 da BR-259, em Colatina: obra está parada desde 2009

Justiça obriga
Linhares a
adotar jornada
ex t ra c l a ss e
L I N H A R ES

O juiz Thiago Albani Oliveira,
da Vara da Fazenda Pública Es-
tadual, Municipal, Registros
Públicos e Meio Ambiente de
Linhares, determinou que o
município de Linhares imple-
mente 1/3 da jornada de traba-
lho extraclasse para o magisté-
rio, a fim de que os professores
dediquem o período para pla-
nejamento, estudo e avaliação.

A sentença foi proferida nos
autos de uma ação ajuizada pelo
Sindicato dos Servidores Públi-
cos Municipais de Linhares.

O sindicato alega que a Lei
Federal nº 11.738/2008, estabe-
lece que, na composição da jor-
nada de trabalho dos profissio-
nais do magistério público da
educação básica, o limite máxi-
mo da carga horária para o de-
sempenho de atividades dos
professores em sala de aula será
de 2/3.

Para o magistrado, “não per-
mitir a jornada de trabalho ex-
traclasse do profissional do ma-
gistério é prejudicar a qualidade
do ensino”.

“Nada obriga que este profis-
sional utilize de seu tempo livre
e de lazer para cumprir com
suas obrigações profissionais e,
portanto, seria exigir que não
preparasse aula, não se atuali-
zasse, não corrigisse os exercí-
cios ou provas, ou então que
passe a fazer isso dentro de sala
de aula”, argumentou o juiz em
sua sentença.

A reportagem entrou em con-
tato com a assessoria de im-
prensa da Prefeitura de Linha-
res para repercutir a decisão ju-
dicial, mas até as 22 horas de
ontem não houve retorno.

Processo do rotativo trava e
empresa demite funcionários
G UA R A PA R I

A empresa Vista Group Network
(VGN), que ganhou o direito de ex-
plorar o serviço de estacionamento
rotativo em Guarapari no início do
deste ano, demitiu 63 funcionários.

De acordo com a VGN, a medida
foi adotada porque o processo de
implantação do rotativo na cidade
está parado por ordem do Tribunal
de Contas do Estado (TC-ES).

Os trabalhadores foram convoca-
dos na última terça para compare-
cerem à sede da empresa e entregar
os uniformes e carteiras de traba-
lho. Segundo a VGN, os custos con-
tabilizados até o momento foram
de R$ 242.496,00 em folha de paga-
mento e treinamento dos agentes.

“O contrato de experiência vence
nos próximos dias e a empresa pre-
cisava tomar uma decisão, mas

acreditamos na possibilidade de re-
c o n t ra t a ç ã o ”, explicou o diretor da
empresa, Ricardo Silva Martins.

Após receber denúncias de irre-

gularidades no processo licitató-
rio, o TC-ES ordenou, em 30 de ju-
nho, que fosse suspensa a implan-
tação do sistema no balneário.

VINÍCIUS RANGEL

CENTRO DE GUARAPARI: implantação do rotativo foi suspensa em junho

Oficinas e shows de
graça em Cachoeiro
CAC H O E I R O

Cachoeiro de Itapemirim vai re-
ceber mais uma vez o Circuito
Cultural Arte entre Povos. A edi-
ção deste ano, que acontece entre
os dias 20 e 23 deste mês, terá ofi-
cinas com artistas latino-america-
nos e apresentações de diversos
grupos folclóricos regionais.

A atração de destaque é o cantor
e compositor carioca Luiz Melo-
dia. Toda a programação é gratuita
e aberta ao público.

Artes plásticas, fotografia, cerâ-
mica, canto, reciclagem, produção
de documentário e música são os
temas das oficinas, que serão mi-
nistradas nos dias 20 e 21. As vagas
são limitadas e os interessados po-
dem se inscrever na Secretaria
Municipal de Cultura, no edifício
Bernardino Monteiro, no Centro.

Ainda na sexta, 21, se apresen-

tam na Praça Jerônimo Monteiro,
a partir das 19h, grupos de bate-
flecha e folia de reis e, às 21h, a
cantora chilena Vasti Michel.

D I V U LG AÇ ÃO

LUIZ MELODIA é a principal atração


